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A passagem da sua data 
natalícia acaba de avivar 
no espírito de quantos O 
conheceram e admiraram, 
uma profunda saiidade. 

Alexandre Braga foium 
temivel demolidor do ve-| 
lho regimen, como na Rê-| 
pública foi uma das suas 
mais eminentes figuras. 

Alma iluminada peles 
mais vivos clarões da De- 
mocracia, ardência de di- 
ceção incomparavel, êle apa-| 
receu sempre nos lugares 
e nas ocasiões em que era 
preciso defender ou subli- 
mar a República. A sua 
palavra elogiientíssima, 
que parecia joeirada por 
um crisol de ouro, conven- 
cia e inflamava os auditó- 
rios. 

Nos comícios e mais tar- 
de no Parlamento, êle afir-, 
mou as suas excepcionais, 
qualidades de orador fluen- 
tíssimo, mantendo galhar- 
damente as tradições da 
tribuna parlamentar e a 

portuguesa. 
Sendo considerado um 

dos primeiros, senão o pri- 
meiro parlamentar da Às- 
sembleia Nacional Consti-| 
tuinte, foi escolhido por 

Weibeihoidiuordtóniá aaa da batalha esteve 

| Expediente | 

  

menos eriçado de dificulda- Estamosgtocedendo à co- 

des é embaraços. Afirmemos-| brança das assinaturas da Alma 
lhe, pois, todos, num voto Popular, cujo ano terminou, pa- 

leal, unânime, consciente, a/ra a maioria dos nossos muito 

certeza da nossa solidarieda-| prezados assinantes, em 30 de 

de e o compromisso da nossa Setembro, Por isso; confia- 

firme colaboração. dos, como sempre, na generosi- 
Antes, porém, e agrade- 

cendo-lhe o delicado escru- 
pulo, que o levou a não apre- 
sentar a esta assembleia qual- 

quer projecto de Constitui- 
ção, correspondamos à pie- 

dosa lembrança com que êle 
fecha a sua leal mensagem. 

Saúdemos todos a cidade de 
Lisboa, a terra gloriosa da 
vitória e do triunfo. Saúde- 
mos todo o seu incomparavel 
civismo, a sua fé inquebran- 
tavel, o seu espirito de sacri- 
fício sem par. Saúdemos to- 
dos a cidade mãe da Republi- 
ca, a cidade coração da Ideia, 
que no poderoso. bater das 
suas pulsações levou a todos 
os cantos de Portugal, pela 
propaganda intensa dos seus 
homens, a palavra da boa no- 
va, de resgate e de salvação. 
Safidemos com ela os percur- 
sores da vitória, os nossos Baird à 
pobres mortos de 31 de Ja- airrada uma campamkha con- 

neiro; saiúdemos o Porto, que tra mais êsse encargo tributá- 

em desespêro e em luto, os/rio. A imprensa publicou cla- 

viu morrer, e que em todos | myrosos artigos e sueltos, e 08 
ep: 

  

melhor acolhimento para os nos- 
sos recibos, pagando-os logo que 
lhes sejam entregues. 

Aqui ficam, pois, os nossos 
antecipados agradecimentos, es- 

pecialmente áqueles que nos en- 
viarem directamente a importân- 
cia da sua assinatura, evitando- 
nos assim trabalho e despeza. 

CT ———usmo 
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O 
PELA NOSSA REGIÃO 

Á tres ou quatro anos, 

quando foi lançado sô- 
bre os nossos vinhos o chamado 
imposto da Barra, partiu da 
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denodada coragent e intrépi- 
da resolução. 

E evocando as figuras desa- 
parecidas na nêvoa indecisa 
da morte, recordando os do» 

torosos tempos de desespêro 
e incerteza, ajoelhemos todos 
em espírito, píedosos e reco- 

a 

de protesto. 
Porém, de útil e prático, na- 

da resultou. Até que, agora, co- 
mo já se comentou neste jornal, 
o referido imposto, que era de 
1 centavo em litro, foi elevado 

ao dôbro !   unanimidade para respon- 
der em nome daquela Cà-| 
mara à mensagem do Go- 
vêrno Provisório. O verbo 
quente e inflamado do 
grande tribuno levantou 
todas as almas em caloro- 
sas saudações. De tal sorte 
êsse discurso impressionou 
a Câmara que se resolveu 
publicá-lo em separata e 
distribuir pelo país, como 
um hino exaltador da De- 
mocracia. São dessa bela 
oração as primorosas pala- 
vras que seguem e que tão 
eloquentemente falam ao 
coração de todos os repu- 
blicanos: 

| 

«Não há na mensagem go- 
vernativa palavra em que não 
palpite a expressão do seu re- 
conhecimento relativamente 
à dedicação inegualavel de 
todos os republicanos, na 
obra amorosa de defender a 
Republica, e, quando ela se 
refere aos ataques de que a 
mesma Republica foi alvo, 
visivel e manifesto é que ape- 

nas alude aos mal intencio- 
mados golpes do reaccionaris- 
mo nacional e extrangeiro, e 

nunca às divergências de opi- 
nião ou à discordância de pro- 

cessos daqueles que, junto dê- 
le, fizeram amigaveis instân- 

cias para que seguisse o ca- 

lhidos, sôbre a terra sagrada 
em que repousam os nossos 
irmãos de armas, a quem a 
vida não quiz dar a suprema 
e consoladora alegria de as- 
sistirem ao triunfo da Ideia, 
e aqueles que, para a faze- 
rem florir, regaram com a 
sua seiva generosa o solo da 
Pátria, e morreram sem sau- 
dade, sem lágrimas, sem pe- 
na, colando à terra ensopada 
no sangue das suas veias, um 
último beijo de amor, de es- 

perança e de fé». 
* 

Como é grato, por êste 
meio, poder fazer falar os 
mortos!... 

N. da R. — E' com a devi- 
da vénia que transcrevemos 
do brilhante e sempre moço 
combatente pelos sãos prin- 
cípios da Democracia, o co- 
lega Primeiro de Janeiro, es- 
tas palavras que hoje ilumi- 
nam as colunas do nosso jor- 
nal, prestando assim, tam- 
bem, a nossa muito sincera e 
viva homenagem ao imorre- 
doiro apóstolo do ideal re- 
publicano, águia de orador, 
que foi o dr. Alexandre Bra- 
ga. 
e A — mm 

Assinar a «Alma Popular» é 

contribuir para a defeza da Re- 

pública e dos direitos a que tem 

Novas reiinides de viticulto- 
res, novos artigos nos jornais, 
novos pedidos às instâncias su- 
periores, novos protestos ! 

E porque são justas todas as 
reclamações tendentes a mino- 
rar a crise angustiosa em que 
se debate a nossa Região, faze- 
mos votos para que as novas 
«démarches» resultem eficazes. 

Do contrário, será mais um 

passo para a ruina! 

DEFEZA DA REPÚBLICA 

VEIO, há dias, na folha ofi- 
cial, um decreto que deter- 

mina a punição dos delitos polí- 
ticos, entre êles o atentado con- 
tra a fórma republicana do go- 
vêrno, as ofensas cometidas por 
qualquer meio contra o prestígio 
da República, assim como a falta 
de respeito ao hino nacional, à 
bandeira e outros emblemas do 
Estado. 

As penas estabelecidas são ri- 
gorosas: multa até 40 contos, 
destêrro e prisão correccional, 

Certamente que já existiam 
disposições legais semelhantes, 
mas a publicação no aDiário do 
Govêrno» do novo decreto vem 
muito a propósito para lembrar 
aos vários Júlios Flávios que 
pontificam em gazetas monárqui- 
cas que não será impunemente 
que se ofende a República e que, 
tarde ou cedo, a Justiça lhes po-     

minho que julgavam ser o jus o Povo. derá pedir contas. 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

Alma Popular 
Dr. Manuel dos Santos Pato 
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Jornal republicano, li- 

terário e notícioso, 

defensor dos inte- 

rêsses do concelho 

d'Oliveira do Bair- 

to e da região bair- | 
i==::==: radina ==     
  

Redacção, Administração e Tipografia E 

OLIVEIRA DO BAIRRO — 

“Reparos e Anotações, na “Soberania, 

    

Não lhe consentimos, sem o| República, logicamente inutil e 
nosso protesto, Júlio Flávio, que | prejudicial para a causa de Júlio- 
V. classifigue de êrros e falsas Flávio. 
asserções o que nós apregoamos, | a 

porque o nosso combate é em Fala na ida de um nosso re- 
terreno acentuadamente doutri- presentante a Lisboa para não 
nário, sem olharmos a homens. ser“ extinto o nosso concelho; e, 

dade dos nossos assinantes, es- Temos caracter e não somos ca- malévolamente, diz que se êle 

peramos dever-lhes o favor do taventos. |fôsse extinto, os empregados se- 
A «Alma Popular» tem um riam distribuidos por essas re- 

partido, o partido da República, partições além, e que alguem cá 
"como sempre se disse no alto da | da casa sofreria com isso, razão, 

   
   

  

primeira página, estando comtu- diz, da nossa /defeza. O inocenti- 
do ao lado dos homens partidá- uno do Júlio Flávio não sabe 
rios do ideal republicano que | que, mesmo sem o concelho ter 
mais proveitosamente trabalha-' sido extinto, foi arredado dum 
rem para legar aos vindouros lugar que há muito vinha exer- 
uma República cheia de pureza. cendo «alguem cá da casar?! 
A nossa orientação de hoje é à 
mesma de ontem. Não somos e a 
daqueles homens que, como os io Pi o 
seus correligionários, só apoia- Pero Uo SF ARO dO aa -  |assuste, porque temos apenas um 
vam, ontem, a política republica-| q : é de li 

na, quando esta se torn =| desejo, que é o de livremente q ava agres 
& poder juntar as pedras que nos 

siva e rude contra elementos que 4. dd 
não navegam nas suas águas. Er. | Aura, escondendo a mão, classifi- 

a + k ando essas 
ros, paixões, apoios de que, es a US o 
je, muito se tem sofrido, por cau- - 
sa dêsses desvarios. e 

h «Sanfona» Júlio Flávio, arres 
E | |liando-se por dizermos que a sua 

Francamente, V., Júlio Flávio, trombeta não apregõa a verdade 
quere-nos meter as mãos nos e a justiça! Emquanto a nós, a 
bolsos, como sói dizer-se. é En-| nossa atrombetar não costuma 

* 

me 

(tão o nosso jornal, que sempre tocar'árias de clowns, que fazem 
fez e faz propaganda republica-|rir as multidões, devolvendo-lhe 
na, defendendo com entusiasmo | as notas «diatribes, êrros e men- * 

on. gg 4. 

celho e da região bairradina e de * 
todo o povo, em geral, deve ca-| Foge, por vezes, Júlio.Flávio, 
lar-se, só para ser agradavel aos| como o diabo da cruz, de tudo 
Júlios Flávios e correligionários?'o que não lhe convem, queren- 
Vimos queimando aqui a nossa do assim passar por bom «pas- 

vontade de sermos úteis à socie-| tor», insurgindo-se por respeitar- 
dade livre de preconceitos, er-|mos o dia 5 de Outubro, glorio- 
guendo o pendão da paz e har- so dia que o govêrno da ditadu- 
monia social, baseando-nos sem-| ra solenisou êste ano com muita 
pre nos princípios democráticos. pompa, causando arrepios a Jú- 
Não estamos aqui, pois, para fa- lio Flávio os «vivas e salvas» à 
zer o jogo dos seus partidários. | República, mordendo-se de raiva 
Não! Se o nosso jornal desagra- por não poder fazer o mesmo à 
da a Júlio Flávio, como diz, é «suar... Maria Cristina. 
porque a nossa existência é con-| O «home», decerto, só agora é 
sequentemente vantajosa para a que viu no nosso jornal a estam- 

  

  

= 
So o o 090000 Õ o Soo SS 0000 

UMA IMPOSIÇÃO ! |que os outros rapazes lhes ba- 
tem. 

ECERTO com o fim de au-| E D A Ectim: uma tragédia familiar, 
— mentar à natalidade, no seu mas compreensível em Varsóvia. 

pais, o chefe do govêrno italiano E a É 

ordenou o casamento de todos Hitler. EMA da DRA de 

os funcionários públicos, sob pe- 
na de demissão. 

Em Portugal costuma dizer-se 
àscrianças que os recem-nascidos 
veem de França, numa condêça. 

Com muito maior acêrto se 
poderá dizer agora na Itália que 
os meninos, tantos quantos se 
pretendam, dá-os.,. Mussolini! 

Vantagens dum ditador !... 

[o 

REMATE CÓMICO 

nº dia de S. Martinho, um 
devoto de Baco monta no 

seu cavalicoque e dirige-se para 
nua «capelinha» das proximida- 

es. 
Depois de cumprida a missão, 

e já perturbado pelos fumos do 
[alcool, tenta em vão subir para 

RAIO DE APELIDO... palha do burro. 
Suando já muito e sem lograr 

ONTA a «República» que conseguir ósi 
Ç nos tribunais de Varsóvia Soa Ro OP nen ; l E o ceu devotadamente e disse nu- 

está um pedido curioso: ma inivocação: 
— S. João, S. Pedro, todos os 

santos, ajudaiime a subir para 
cima do meu burro! 

E fazendo novo esfôrço, obte- 
|ve um tal sucesso que caiu para 
'o outro lado do quadrúpede. E, 
fitando, de novo, o ceu, resmun- 

— Uma família inteira que que- 
re mudar de apelido. 

Por causa do apelido, em ver- 
dade, o chefe da família é insul- 
tado e chasqueado em toda a 
parte. A mulher não pode ir às 
compras, porque as outras mu-|gou mal humorado: 
lheres a cobrem de insultos, Os| — Com mil diabos! Não em- 
filhos não podem ir à escola por- purrem todos ao mesmo tempo! 
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O jornalismo, liberto de todos os Frio Dala imprensa 

résses ilegítimos, é 

maior alcance, mais 

TAL 

ALMA 

uma artilharia de, 

nitidanente atroadora 
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| 
| 

e mais fortemente destruidora do que os 

canhões. 

Devido a circunstâncias espes| 

ciais, suspendeu a sua publica-| 

ção, temporariamente, êste nosso | 

prezado colega de Pinhel, Dese-! 
GIORDANI. 
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República, 
um pouco da sua nudês. 

Neste ponto muito poderiamos 

dizer; mas, em homenagem às 

nossas leitoras, ficamos por aqui. 

* 

Flávio é sempre mordaz 

quando pretende achincalhar a 

República e os seus homens, 

misturando aniversários de regi- 

cídios com 19 de Outubro, etc. 

* um alho êste «home». é O jor- 

nal que lhe vem consentindo, 

por conveniência, o ataque dis- 

paratado contra nós, porventura 

exalta todos os anos, em 3 de 

Outubro, a memória do demo: 

crata dr. Miguel barda 

« Sauda, por sua vez, à Rêpúbli- 

ca no dia 5 de Outubro de cada 

ano? Repelimos, pois, as suas 

udiatribes», chamando-lhe a aten- 

ção para o livro 

los da Maia, on 

pa da 
contra 

Júlio 

de vem a histó- 

ria do Dente de Ouro, preso na 
bra. Ainda 

Penitenciária de Coim 

não se esqueceu a morte de João 

Mendonça, de Aveiro, em Cabe- 

ceiras de Basto, reduto dos Ji 

lios Flávios, irmãos daqueles 

martirizaram O granadeiro Vas- 

concelos — «Visão de Jesus» 

sim, fazendo O mal e a caramu- 

nha, é que se arranjam muitos— 

arussos, cubanos € espanhóis», 

elevando-os à quinta potência... 

= 

Emguanto ao dr. Bernardino 

não se provou coisa alguma, por- 

que um diário da manhã, que O 

apelidou de traidor, não trouxe 

a. público, como prometera, O 

documento em questão. 

* 

Nós não insinuamos nem meti- 

+timos e; sé Ercalúnia termos dito? 

o Flávio «receba que «talvez» Júli 

dinheiro do pov 

regime 
ao grupo 
que ao 
certeza 

lheiro que us 

de Júlio Flávio, era tamb 

o e do próprio 

da P. do Panor, é por- 

de que um certo cava- 

em novamente O identificar com 

as impressões digitais colhidas 

pométrico da cons- 

publicanos e de to- 

dos os cidadãos amigos da paz e 

no pôsto antro 

ciência dos re 

da ordem. Lá está o espectro — 

P. do Pano! Confissão expontã- 

nea de Pedro Eremita! 

Se Júlio Flávio é Pedro Ere- 

mita, êste tem ou não uma apo- 

sentação de 5 contos? 

Se assim não é, quere dizer, se, 

Júlio Flávio não é Pedro Eremi-| 

ta, «Desculpa, é Uaetanor, como 

se dizia na revista lisboeta, por- 

que então não se atiram pedra-, 

das, escondendo as mãos. Assim, 

de futuro, as nossas conversas 

passam a ser com O jornal onde 

pontitica Júlio Flávio. 

* 

Emquanto ao resto da história, 

contá-la-emos, se quizer ouvir- 

nos, mas há-de ser de cara a ca- 

ra, de face erguida, em qualquer 

parte, porque não é lícito poder 

dizer-se tudo nos jornais. 

a 

Não esteja a fazer o papel de 

delator, Júlio Flávio, porque aqui, 

repetimos, não ameaçamos nin- 

guem; e, se por vezes escrevé- 

mos com reticências, com metá- 

foras e circunlóquios, é por fôr- 

ça das circunstâncias. Passe Jú- 

lio Flávio para êste lugar, e de- 

pois verá se todos os restos das 

histórias se podem contar... 

Hoje nem o «Seringadorr lhe 

pode dizer tudo ; mas já não em- 

pregamos a frase — um dia será, 

insurgindo-se. porque V. rip 

Bombarda ? 

da viuva de Car- 

que 

. Às- 

ne que atalvez» pertença 

tempo não tinhamos à 

ava o pseudónimo 
ém Pe- 

dro Eremita. Se Pedro Eremita é| 

Júlio Flávio, não temos dúvida 

SS 20005000| 

>< 

«A VERDADE» 
osta com insinua-| 

| ções, com mentirolas, vitupérios | 

[e reviravoltas, tendo sempre um, 

o — intrigar e outras coisas im- 

próprias de cavalheiros que, de- 

vido à sua missão na terra, só à 

paz e o bem deveriam apregoar. 

jamos que breve volte a pes 

nos. | 

| 
t 

Entrou em mais um ano de 

publicidade o nosso estimado | 

colega «A Verdade», do Porto, | 

que vem defendendo com entu-| 

siasmo a Democracia e OS bons | 

princípios republicanos. Para-| 

bens. 
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Bandas civis   

“go 
«ALA ESQUERDA» 

Todos os regentes de bandas civis devem 

munir-se do cartão profissional, como deter- 

mina a Portaria n,o 7,239, de 8 de Dezembro 

pas 1931, a fim de evitar os incómodos que 

lhes podem advir, em virtude da Inspecção 

| Geral dos Espectáculos ir intensificar à fis- 

calização sôbre êsse assunto. 
o 6 usem 

Livros & Revistas 
O Coração do Senhor 

Prior — Por Cunha Lo- 

bo (Sénior). 

  

Mais um ano completou êste 

'bem redigido jornal, impecavel- 

mente confeccionado, propagan- 

dista da República e detensor 

dos interêsses de Beja. 

Muitos e muitos mais anos de 

vida é o que lhe desejamos. 
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| peito a uma especulação que se 

pretendia fazer com uma capeli- 

nha sob a invocação de Nossa 

Senhora de Fátima, na Quinta 

do Gato, e que não foi por dian- 

te, talvez — vaidade à parte — 

por nos termos insurgido contra 

o sacrilégio. 

Pois no lugar da Azenha de 

Baixo anda-se construindo uma 

capela, mas com fins religiosos, 

com a fé que anima os crentes, € 

todos daquele lugar concorrem 

com materiais e com trabalho. 

Terá como patrono S. Romão. 

Esta resolução foi tomada pelo 

povo em virtude de o dono da 

primitiva capela, que durante 

muitos anos era o festeiro perpé- 

tuo; não querer agora fazer a 

festa e se recusar a abrir a cape- 

la ou a dar a chave para a abrir 

e fazer-se o festejo. 

“E, para quando tudo esteja 
pronto, promete-se festa rija. 

+ 

Andam-se fazendo dragagens 

no canal central da cidade, pois 

bem precisada andava — € anda 

[—a ria de contínua limpeza da 

vasa que ali se cria e da que es- 

corre dos canos. 
* 

Activam-se os trabalhos finais 

no prédio mandado construir pe- 

la Companhia de Bomheiros Vo- 

luntários «Quilherme Gomes Fer- 

nandesr e que será sorteado pe- 

la lotaria da Santa Casa da, Mi- 

sericórdia de Lisboa, agora no 

próximo Natal. 
Ainda há bilhetes à venda em 

alguns estabelecimentos da cida- 

de, e que custam a 6500 cada, o 

que é uma pechincha para quem 

tiver a dita de vêr o seu bilhete 

premiado. A casa tem sido mui- 

to visitada por gente da cidade, 

que ali vai vêr... se está q seu 

gósto. | 
s 

Ao distinto publicista, 

sr. Cunha Lobo (Sénior), 

agradecemos a oferta do 

seu novo livro com a epí- 

grafe acima, história de 

amor e muita paixão. tor- 

nando-se devéras interes- 

sante pelas imagens literá- 

rias que apresenta. 

A maioria dosfactos, dos 

enredos, são passados no 

convento de Arouca, do 

nosso distrito, razão por- 

que muitos dos nossos lei- 

tores devem adquirir êste 

apreciavel livro. 
A edição é da Livraria 

Escolar «Progredior», rua 

de Passos Manuel — Porto. 

Carta 
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AVEIRO 

15 de Novembro de 1935 

No dia 9 estiveram nesta ci- 

dade representantes de todas as 

freguesias do concelho, impe- 

trando junto do sr. Governador 

Civil os seus bons ofícios peran- 

te o Govêrno-para que seja abo- 

| lido o imposto dos vinhos à Jun- 
'ta Autónoma da Ria e Barra de 

Aveiro, 
Tambem nesse mesmo dia as 

freguesias vieram perante à Câ- 

mara Municipal pedir benevo- 

lência para o imposto do traba- 

lho. Muitos cidadãos consideram- 

se prejudicados e por isso recla- 

mam. O praso para pagamento 

voluntário, que devia terminar 

no fim dêste mês, foi prorrogado 

até ao fim do ano, devendo fa- 

zer-se as reclamações até ao fim 

dêste mês. 
Não sabemos como a matriz 

está feita; mas, pelo que temos 

ouvido, há individuos colectados 

que não teem um centavo para 

mandar cantar um cego e rece- 

beram aviso para se esportula- 

rem com 11840, e assim casos 

semelhantes. Outros que se quei- 

xam, e que nas fábricas e ofici- 

nas lhes descontam 2 porcento 

para o desemprêgo e agora ain- 

da lhes veem pedir para o tra-| 

balho. 
Há vários requerimentos, pe- 

dindo anulação da contribuição 

do trabalho, apresentados já na 

âmara, 

  

  

O tempo corre afevereirado. 

Ora faz frio, ora chove e vente- 

ja. No entanto vai de feição para 

os campos, que já se vestem de 

verdura, e os nabais medram que 

é um gôsto vê-los. | 

(Correspondente). 
ca presa om ae 

VI DI A 

Afaiataria Paris o 

  

Antônio Berne Cardoso 

Elegância e bom acabamento é a 

divisa desta casa. — À sua obra 

é o seu verdadeiro rêclâmo. 

OLIVEIRA DO BAIRRO 
» 

Os meus leitores devem lem- 

“da Maia Romão, digno. inspector escolar de 

|aos muitos serviços gratuitos 

      brar-se ainda das notícias que 

aqui lhes dei, há anos, com res- Cr DA DA 

Sb GEE 
  E E C=H0RAS LIB 

INCERTESA 
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(Ao Ex.mo Senhor General Peres) 

Há um vácuo sufocante 
no mundo que nos esmaga, 

tranquilidade anelante, 
duma ideia calcinante, 

surgindo em noite aziága... 

Há lamênitos e friesas 
na lua cheia sem côr, 

nos ribeiros, nas devesas, 

nas trepadeiras surpresas, 

nos cardos sêcos em flôr. 

máguas de penitência 

escorrendo dos beirais, 

dos vidros, da sonolência, 

dêste luar em demência 
e dos muros dos casais. 

suspeitas tenebrosas 

no horisonte impassivel, 

nas perspectivas medrosas, 

assassinas, sanguinosas, 

duma irrisão invencivel. 

desesperos contidos 

na madrugada alvacenta, 

nos destinos insofridos, 

nos raios desoprimidos, 

da rubra aurora sangrenta... 

Aveiro, 
Setembro de 1930. 4 

JOSÉ DE FIUZA, 
(Do livro PLANICIE, em preparação). 
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DIS DA RIBEIRA, 10-11-1933 

O lavrador está cada vez 

mais arruinado com tantas 

|contribuições e impostos que 

|sôbre êle são lançados inexo- 

'ravelmente. Ainda agora O 

Nu dia 5 realizou-se o enlace matrimonial | pagar-se a mais cem por cem 

da sra Pipa de Azevedo, filha do grande | do chamado imposto da Bars 

roprietário i éri ns é K £ 4 

papa membros eh AnGiça del ba O ud! quacto hat 
gar de Sarrazola, com o sr. Feliômino Maí-| violento. O consumidor do 

vinho deve dizer de si para 
tins Simões, filho do proprietário e indus- | . 

trial de pedreiras e adobos, sr. João Martins | 81: mas porque diabo se quei- 
ltor, se nós esta- 

Fez anos no dia 5 do corrente o sr. Monuel | 

Aveito, a quem enviamos parabens. 

CASAMENTOS 
na em seca 

  

Simões, da freguesia de Cacia (Aveiro), el xa O viniceu 
primo do sr. João Henriques, empregado nol mos a pagar por um preço 

Banco Nacional Ultramarino, em Aveiro. fabuloso. 0 Ria q 
a 5 nho que vamos 

Aos noivos, que no mesmo dia seguiram 8 

para Lishoa a passar a loa de mel, desejamos | comprar, às tabernas ? Nós 

muitas felicidades, explicamos : o lavrador paga 

— | contribuição dos terrenos on- 

de o vinho é criado; colhe-o, 
paga de imposto para a Bar- 

pra 340 por cada duplo decali- 

No lugar de Aguas-Boas,. tro; vem o armazenista e 

freguesia de Oiã, dêste ComPimel Sd Ponpes 
E a reis de mel coado; mas, além 

Gonna Aparepeu morto, | ge outros impostos, lá tem 
no dia o do corrente, um tambem o da Barra. Final. 

desconhecido que aparen- mente o taberneiro, por sua 

tava 70 anos de idade. | vez, compra-o ao armazenis- 

Presume-se que a mora com a mesma sobretaxa 

pa): a de impostos, incluindo o da 
e o 7 y aa a P a 

te do infeliz velho fôsse parra, e lá temos o consumi- 

ocasionada pelo frio, | 

  

Morto pelo frio? 

  

dora pagar caro o vinho que 
bebe, porque o mesmo, e da 
mesma colheita, tem a incidir 

sôbre êle quatro impostos só 

'paraa Barra, não falando nos 

| restantes e no ganho que ti- 
“ram os armazenistas e os ta- 

berneiros. Agora o que não 
sabemos é se nos fizemos 

Nó dia 7 do corrente fale compreender falando desta 
maneira. 

ceu, na sua casa da Borralha, | 

à velho elínico,. sr. dr. Joa- | Bem faz o povo dos conce- 

quim de Carvalho e Silva, lhós de Anadia, Mealhada e 

de 73 anos de idade. Deixou O» do, Bairro em reclamar, 

muitas saudádes, atendendo | perante os poderes públicos, 
contra tão absurdo imposto. 

como médicoÉ o que fazem os viticultores 
o dr. Car-| do concelho de Agueda ? Na- 

o'da, absolutamente nada, Ge- 
mem e pagam caladamente. 
Uma vergonha! 

— Realmente, discutir com 
qualquer Júlio Flávio é per- 
der tempo com coisas futeis, 

    

  

LUTUOSA 
Dr. Carvalho e Silva, 
  

que prestou 
Marcou tambem, 
valho, um bom nome com 
agricultor e vinicultor. 

Aos doridos, esposa e filhos, 
os nossos pêzames. 
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VINDO MOSCATEL 

 LOLRENÇO 

ALMA POPULAR 

  

  

| de Matos Ala 
BUSTOS q 
  

tanto mais quando se trata 
com cavalheiros que descem 
à baixeza de empregar vocá- 
bulos como o de chamar ma- 
rafona à República e outros 
semelhantes, dando-nos a im- 
pressão de se estar a discutir 
com velhos e clássicos carro- 
ceiros e não com pessoas mais 
ou menos cultas. Estes Flá- 
vios, que nos aparecem por 
toda a parte, certamente fo- 
ram discípulos do célebre pa- 
dre Matos, que foi director do 
antigo-'jornal reaccionário 0) 
Portugal, que em tempos se 
publicou em Lisboa, onde se 
enxovalhavam, diariamente, 
os republicanos e até os mo- 
nárquicos honestos. Invoca o 
distinto articulista da Alma 
Popular o nome do padre 
Acúrcio. Padre Acúrcio era 
um astro luminoso, emquan- 
to que Flávio das boas águas 
não passa de um morcego, 
que não pode fitar a luz do 
sol, Padre Acúrcio era uma 
águia que pairava alto, em- 
quanto que o Flávio das boas 
águas não passa de uma rãa 
coaxar num pantano. E ago- 
ra, por nossa parte, com res- 
peito a discussões com Flã- 
vios, com licença... ponto. 

“— Hã dias, por mero acaso 
atravessármos, era já noite, 
uma grande parte da região 
bairradina, e consolou-nos 
vêr quási todas as terras por 
onde passámos ilumiuadas a 
luz electrica. Câmaras pro- 
ressivas, as daquela região. 
anne à nossa Câmara de 

Agueda, sempre ávida em re- 
ceber impostos e vender bal- 
dios, sô trata da séde do con- 
celho. Com referência às tre- 
guesias rurais, é coisa para 
ela desconhecida, a não ser, 
como acima dizemos, para 
cobrar impostos e vender 
baldios, até os de logradouro 
comum. 

— O nosso chafariz há mui- 
tos meses que não deita pin- 
ga de água. Faz de conta que 
é um monumento erigido em 
homenagem ao benemérito 
que o ofereceu, sr. Jacinto 
Bernardo Henriques, o que já 
não é pouco. 

“— Na passada terça-feira 
faleceu no lugar da Borralha, 
da freguesia de Agueda, o sr. 
dr. Joaquim Carvalho e Sil- 
va, que era filho de Ois da 
Ribeira, a quem prestou re- 
levantes serviços clínicos. O 
sr. dr. Carvalho e Silva, como 
homem, era uma criatura tra- 
tavel e delicada e um médico 
distinto. Como politico mili- 
tou sempre no antigo partido 
progressista até à Traulitá- 
nia, primeira incursão cou- 
ceirista, pelo que sofreu al- 
tos desgostos, Afastou-se com- 
pletamente da política nessa 
data, merecendo por isso a 
consideração e respeito de 
todos. 

A toda a família enlutada, 
o nosso cartão de condolên- 
cias. 

— Vai principiar a colheita 
da azeitona, que êste ano é 
muito abundante. 

C. 

- eme ec 

Grafonolas e discos «Odeon» 

e »Brunswickr, vendem-se na 

Relojoaria Neves, 

| Em Sangalhos 

Para comemorar o 2.0 aniversário do Eden 
Club, realizam-se ali na vizinha freguesia, 

no próximo domingo, 19, grandes festas, de 
lia programa consta: A's 8 horas, alvorada 

lpela Tuna do Eden Club; ás 13 horas, en- 
| trada da Banda de Música do Troviscal e da 
Tuna da Fogueira; às 15 horas, sessão solene 
para inauguração da Biblioteca e descerra-| 
mento dos retratos dos srs. dr. Costa Abran- 
tes e Luciano Costa. Preside ao acto o sr. | 
Administrador do Concelho, usando da pala-| 
vra distintos oradores de Coimbra, Aveiro, 

Anadia e Agueda. A's 22 horas, sarau de ga- 
la, abrilhantado pelo Jazz «Aguia Azul», 

Ao Eden Club de Sangalhos desejamos 
muitas prosperidades. 

O — e UAED 

  

o cam 

Ferreira da Gosta 
Médico especialista 

Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 

Consultas aos domingos, das 9 

ás 12 horas, no Hospital da Mise- 

ricórdia de Aveiro. 

Por Fermentelos 
Warm 

    

27-10-9838 

(RETARDADO) 

Ha dias foram afixados edi- 
tais nos pontos mais publicos 
da freguesia, convidando os 
produtores de vinho a darem 
o manifesto do mesmo na Re- 
partição de Finanças, para o 
imposto das obras da Barra, 
e escusado perá dizer que ês- 
te eterno animal de carga, 
que tudo suporta com resi- 
gnação, deita os pés ao cami- 
nho e aí vai de longada até 
à séde da comarca assumir o 
compromisso dum pagamen- 
to que não sabe se chegará a 
efectuar e, quantas vezes, 
quem sabe se êsses magros 
patacos com que sustenta uma 
caterva de fiscais seria o bas- 
tante para saldar alguns com- 
promissos que oneram a ter- 
ra onde colheu aquele pro- 
duto ou o bálsamo com que 
uma mãe mataria a fome a 
uns pequeninos que, andrajo- 
samente vestidos e tiritando 
de frio, lhe pedem continua- 
mente pão. Ê 

Mas se as suplicas duns fi- 
lhos e as lágrimas duma mãe 
não são o bustante para calar 

| 

demos concordar e estranha- 
mos devéras que, tendo os| 
impressos para o manifesto | 
do vinho sido feitos por quem 

Oficina de Marcenaria e Torneiro 
(FUNDADA EM 1916) | 
  

|    
  

&, 
devia ter competência sufi-, O DE - 
ciente, se lembrasse de que o k ans ão ! 
vinho envasilhado numa va- o fntónio dos Santos Silva 8 
silha de madeira, em môsto, o + o 

|| * 
quando passados uns meses, 

e já em limpo, “ó dê a que- 
bra de 5 1. 
Contraditamos quem quere 

que seja sôbre tal fundamen- 
to e afirmamos até que hã, 
vasilhas que ao fim de 11 ou, 
12 meses de envasilhado dão | 
uma quebra de 10 a 15 %,. 

Vende-se o vinho a 6 ou| 
7800 o almude; pagam-se as 
contribuições ao Estado, pa- 
ga-se o imposto de $40 por 
cada almude, paga-se o alu- 
guer de 1500 por almude a 
quem alugou a vasilha, paga- 
se o sulfato e enxôfre e o 
amanho das propriedades vi- 
nicolas, e no fim de tudo isto 
empunhamos um pau e um 

saco às costas e vamos de al- 
deia em aldeia: organizando 
um imponentissimo cortejo, 
mostrando o produto duma vida 
exaustiva de trabalho e cansei- 
ras. 

Se o Govêrno se não condói 
da sorte dos pobres, êstes cáem 
que... não podem. 

Encontra-se gravemente 
doente o sr. José Pires dos Reis, 
proveniente duma queda que deu 
duma figueira abaixo, E' seu mé- 
dico assistente o sr. dr. Roque 
Ferreira, que não se. tem poupa- 
do a sacrifícios para salvar O 
doente. 

— O relógio. da tôrre. está 
eonstantemente parado, sem que 
saibamos os motivos. E” bom 
que a Comissão Administrativa 
dê providências, ou quere que 
estejamos assim uma vida intei- 
ra? 

C. 

NESTA .oficina executa-se toda a qualidade de || 
mobílias, por mais luxuosas e dificeis que sejam. | 

Especialidade em trabalhos de tôrno 

Máxima perfeição e rapidês 

PREÇOS DE CONCORRENCIA 
  Í 

Rua das Barcas— AVEIRO 

  

  

DENTISTA 
Confeccionam-se dentaduras completas e 

inquebraveis por um novo processo científico. 
Prestam-se todos os esclarecimentos necessários a 

tal respeito, sem o menor compromisso para.o cliente. 

Costa Silva, Y. Tapeira 
DENTISTA 

  

  

com residência e consultório em Anadia, 
onde dá consultas às Segundas, Quartas e Sextas- 
E va das 9 às 21 horas, e aos Domingos, das 9 

s 13,   

Consultório em Sangalhos, onde dá 
consultas às Terças, Quintas e Sábados, das 9 às 17 
horas. 

Nestes dias as consultas, em ANADIA, são das 18 
ás 21 horas.       

  

DESFAZENDO BOATOS 

  

  

em estado de Balanças novas, com. 
pram-se — uma decimal e 
outra para balcão. Informa 
Relojoaria Neves — Olivei- 
ra do Bairro. 

Perdigueiro 
Branco, com malhas castanhas, 

raboto, dando pelo nome de Li- 
ró, perdeu-se. Gratifica-se quem 
o entregar e procede-se judicial- 
mente, e em qualquer altura, sô- 
bre quem o retiver. 

ERNESTO NEVES 

Ouca — Vagos 

  

  

ABILIO MARQUES DE OLIVEIRA, com auto- 
movel de aluguer em Oliveira do Bairro, junto à Es- 
trada Nacional, vem prevenir o público de que está 
habilitado a servi-lo, como anteriormente, ao contrá- 
rio do que se propalou, só pelo facto de ter a sua ca- 
sa fechada, durante o mês de Setembro, emquanto 
esteve em Perrães a tratar da vindima e colheita do 
arroz. Por isso, pode ser chamado pelo telégrafo ou 
telefone. 

  

  

flrlindo Vicente 
ADVOGADO 

SERVIÇO PERMANENTE 
Consultas no Troviscal, alé às 11   no espirito do legislador, não | 

temos outro caminho a seguir, 
senão levar-lhes os $40 por| 
cada almude que vendamos| 
ao preço de:5 016800, já que, | 
quando o vendiames a;20500, 
só nos exigiam 820. Quando 
nos lembramos dêste impos- 
to, devéras pesado, reputa- 

mos uma injustiça a fórma 
como é lançado, porque se os 
serviços para que êsse im- 
posto foi lançado, beneficiam 
todo o pais, mas em especial 
o distrito, justo era que a to- 
talidade dêsse mesmo impos- 
to fôsse dividida pela contri- 
buição geral do distrito, e as- 
sim a Junta Autónoma rece- 

beria o mesmo quantitativo, 
e aquele que mais tivesse 
mais pagava, não se dando a 
triste coincidência de haver 
grandes proprietários de ter- 
renos a outra; cultura que, 
não tendo-vinho, se vêem li- 
vres de contribuir para as 
obras da Barra. Se neste pon- 
to estamos em discórdia, nou- 
tro há tambem que não po-     

Cobrança de Dividas 

horas, Para grandes viagens, contracto especial. 

Anadia, 
  

| 

Depois das 42 no Escritório em | 

| 
  BRRR KRA ERR    

  

; | | | l for) à 
Sem encargo para o crédor. . Lados 5 

Trata | 
Joaquim Ferreira de Carvalho. | da 

DEDE Lo na E PARTA is Protegei as vossas árvores aplicand ANGELO GRAÇA já no tronco destas a COLA TANGLEFOOT, a ii 
MÉDICO de, da maneira mais simples e segura, a inv 

migas e outros insectos trepadores. 
Residência mois leio RR pie vossa sande usando êste in 

comparavel insecticida, liquido ou em pô, contra as m o. E , C a as mos- Consultas todos os dias: cas, mosquitos, baratas, formigas, traças, percevejos, pul- Em Oiã, das 10 ao meio dia. gas e tantos outros transmissores de incômodos e doen= 
Em Fermentelos. ás 2 horas da S28- 

tarde. rato 
No Silveiro, ás 3 horas. | 

Agência 070 Primeiro de Janeiro 
RELOJOARIA NEVES 

Dão-se todos os esclarecimentos 9630323. 

asão das for 

Usai o PULVERIZADOR TANGLEFOOT, o mais ba- 
e aperfeiçoado, 

Agente e depositário: 

ANTÓNIO SIMÕES BARATA 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

HAHA 
  

  

  KKK 
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Passe a pista pelos nossos anuncios. 

E” impossivel que não haja algum que 
lhe interesse. 

ICICICICIC ICI ICIC IC IC IE 2626 ICI ICC IC ICIÇICIÇ IS 

Uma Grande Revolução 
No Comércio de Discos 

G. Shirley £ Petromax G.*, b.“ 
Estabelecimento Valentim de Carvalho 

LISBOA 

Rádios de todas as marcas (T. S. F.), discos «Bruus- 
wichs, «Odeon», «His Master Voice», «Pelidor» e 
«Broadcasting>. Grafonolas «Colombia» e quaisquer 
outras marcas, = Candieiros «Petromax» e não da 
«Vacuum» de 250 a 6000 velas de iluminação, des- 
de 250800 a 1.500$00. Lanternas desde 130800 a 

195300. 

Portugal tem 128 localidades ilumina- 
das a «Petromax» 

Dão-se orçamentos gratis para o conti- 
nente e enviam-se empregados a qual- 

quer ponto fazer instalações. 

  

Na qualidade de empregado 
comercial, tenho o prazer de 
avisar os meus estimados ami- 
gos e freguezes de que vou a 
qualquer terra em serviço da 
minha missão. ; 

Basta, para isso, enviar um 

PETROMAX, lampadas para luz 
forte de 200 até 3000 velas Hef- 
mer, para petróleo «Kerozene», 
gazolina, benzina, benzol e alcool. 

NUNCA FALHA 

simples bilhete postal a 

Amândio Martins Fernandes 

PALHAÇA 

  

  

  

B 

COVENTRY 
Sim, COVENTRY, a alta qualidade da biciclete 

desta marca, construida na própria cidade de 

Coventry, a única biciclete que merece bem o no- 

me da sua terra. 
E' umá verdadeira maravilha, construida toda 

sistema Raleig. Podemos dizer que marca bem o 

seu lugar entre as primeiras, e é muito mais ba- 

rata, Chegaram mais 100 ha dias, de sistema de 

luxo aos Armazens 

PARAIZO 
SANGALHOS — PORTUGAL 

NICKI III IS I$ICICILICIS III EIS 
OFICINA DE CANTARIA 

= DE = 

ANTÔNIO DE FREITAS 
Mamarrosa 
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Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 
quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 
para sepuleros. 

Ha sempre pias para cosnha, e tudo o que diz respeito 
a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. 

ALMA POPULAR 

RRUANRNKII III ICI II DEDO IE IE E | Elisio Sucena 
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= E — | & [3 | imeida Ribeiro É — SUBFATO DE AMÓNIO 

| ie e e (DO ABECASSIS) 
Advogades em ueda | 

| Encarregam-se de todos os O amónio de fabrico mais moderno — «GRANU- & 
serviços na comarca de Anadia'| LADO» — do qual somos os únicos importadores pa- 
onde dão consultas ás segundas | ê ra RORnE e E qualidade que aparece actual- 
e quintas-feiras. mente no mercado. 

beritório junto á Casa Espa. O Tem, em geral, 21 “jp de azoto, o que representa 
nhola, o Chiadinho. |€6B 40500 mais barato em tonelada, do que qualquer outro 

. o que tenha 20 "|, e se compre por preço igual. B 
| aa “e Funde mais, porque é muito mais leve: 100 quilos 
| R representam, emivolume, mais de 120 quilos, compa- 8 

“Alma Popular O rando com outra qualidade. 
sl LAVRADORES! Peçam o sulfato de amónio «Gra. B 

E nulador do Abecassis, que é a garantia absoluta da & 
Assinaturas melhor adubação. o 

Por ano — Pagamento adiantado .. na) SS q ie 1 PT NT a I & ABECASSIS (Irmãos), BUZAGLOS & C. 2 
Ditsenias sai 4 Eigamder! SOM o Agência de Oliveira do Bairro o 
Outros países 20800 

MABRE PR KENENKKNKKNKHA HI II ICICIC ICI 
Anúncios e comunicados À 

Cada linha |, $70 
Repetições, $60 

Permanentes, contrato especial. 

Para os srs, assinantes, 10 ojo de 
desconto. | 

Nos pisos cu id 

$$ 4545545444 

Antônio. Luis Pisco 
msarreiro 

  

  

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente, 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

JEM E 3E 203636 36 62626 

Trabalhos = 

Tipográficos 
= EM = 

TODOS OS GÉNEROS | 

e 

  

Carimbos de borracha 
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Executam-se na 

TIP. POPULAR 

EM   Bliveira do Bairro o 7   *
 E 

é é 

ANTÓNIO VIGENTE 
Médico 

  

Consultas em Bustos, ás terças 
e sextas-feiras, das 10 ás 12 
horas. 

Residência e consultório em 
Troviscal. 

DXOXDXOLDLEN 

Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do 
Registo Civil, vendem-se na 
Tipografia da ALMA POPU- 
LAR. 

PXEOXOXOLOXOX 
IENCICICICICICICIC IIS 

Se nos comprar uma 
New-Hudson será 
nosso cliente e amigo. 

Agentes 

DUQUE, SIMÕES & C.* 
Sangalhos—PORTUGAL 

  

      RESENHA 

Prevenção 
Na Alfaiataria Modélo, de Manuel Teófilo Pato, 

executa-se com perfeição e rapidez qualquer obra respei- 
tante à arte de alfaiate, pelo que se convidam todas as pes- 
soas, que pretenderem vestir bem, a visitar o seu atelier. 

FreguesesT Público em geralI! A arte de vestir não é 
exclusivo da cidade. Se quizerdes ser bem servidos, visi- 
tai a oficina de 

Manuel Teófilo Pato 

FEITEIRA — Oliveira do Bairro 
SANTOS DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 
Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- 
nheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura. 

Cada número de 32 páginas: 2800 

FFiblioteca Agricola 

  

  

  

  
  

Rua de S. Bento, 279-1.º — LISBOA 

ATENÇÃO! 
  

  

Manuel Seabra de Morais, residente 
em Oliveira do Bairro,na qualidade de empregado 
comercial, previne os seus estimados amigos de 
que, sempre que precisem de confrontar preços 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos, o or- 
denem por um simples postal, que êle se fará 
acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 
nhos licorosos e seus derivados, as afamadas 
prensas Ducher, os magnificos esmaltes da 
Minchim e os aperfeiçoados vidros da Marinha 
Grande.     
    
  

  

Ampliações, 

reproduções. 
de tas 

Todos os trabalhos 

fotográficos 

NA 

FOTO ROBALO:- 

omega d 

Oliveira do Bairro     
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